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Les revendications 
des fonctioDnaires 

et le Parlement 
0*OT> SjDACTTUa SrtCIAL) 

P A K M , 1 6 N O V E M B R E ( M i n a i t ) 

C o u r t e s é a n c e d e r e n t r é e 
P a l a i s B o u r b o n . T o u t l ' i n t é r ê t d e 
c e t t e p r e m i è r e j o u r n é e p a r l e m e n t 
t a i r e r é s i d a i t d a n a la fixation d e l a 
d a t e dea i n t e r p e l l a t i o n s g é n é r a l e s . 

^ M . C a m i l l e Chsutr-rr ins , d é s i r e u x 
d ' o b t e n i r d a n s l e p l u s b r e f d e l à ' 
n u T o t e d e c o n f i a n c e , p r o p o s a i t 
«Ta» c e t t e d a t e f û t l e p l u s p o s s i b l e 
r a p p r o c h é e . A i n s i , d ' a i l l e u r s , e n 
a v a i t d é c i d é l e c o n s e i l d e s m i n i s t r e s 
d e m a r d i m a t i n . L a C h a m b r e 
d é f é r é à c e d é s i r e n fixant à j e u d i 
l e d é b a t d e p o l i t i q u e g é n é r a l e q u i , 
s a u f i m p r é v u , s e t e r m i n e r a d a n s 
l a s o i r é e o u d a n s la n u i t d e v e n 
d r e d i . 

^ T a n d i a q u ' e n s é a n c e p u b l i q u e l a 
C h a m b r e n e n o u s o f f ra i t q u ' u n 
l e v e r d e r i d e a u , l e s r é u n i o n s d e s 
g r o u p e s é t a i e n t c o n s a c r é e s a u x 
q u e s t i o n s l e s p l u s b r û l a n t e s d u 
p o i n t d e v u e é l e c t o r a l . T o u t n a t u 
r e l l e m e n t c e s o n t l e s r e v e n d i c a t i o n s 
d e a f o n c t i o n n a i r e s q u i o n t f a i t l e s 
f r a i s d e l e u r s d é l i b é r a t i o n s . C o n 
v i e n t - i l d ' a c c o r d e r a u x e m p l o y é s 
d e l ' E t a t l ' i n t é g r a l i t é d e l e u r s 
d e m a n d e s ? L e s c o m m u n i s t e s e t l e s 
s o c i a l i s t e s r é p o n d e n t a f f i r m a t i v e 
m e n t à c e t t e q u e s t i o n , ( . tuant a u x 
r a d i c a u x , i l s s o n t c r u e l l e m e n t d i v i 
s é s e t p r i s , d ' u n e p a r t , e n t r e l e u r 
d é s i r d e n e p a s l a i s s e r a u x p a r t i s 
m a r x i s t e s l e b é n é f i c e é l e c t o r a l d e s 
m e s u r e s f a v o r a b l e s a u x f o n c t i o n 
n a i r e s e t , d ' a u t r e p a r t , l e u r s o u c i 
d e n e p a s c o m p r o m e t t r e l ' é q u i l i b r e 
b u d g é t a i r e c o n f o r m é m e n t a u x d é c i 
s i o n s d u c o n g r è s d e L i l l e . 

F i n a l e m e n t , l e g r o u p e a c h o i s i 
d e n e p r e n d r e a u c u n e d é c i s i o n . 
L e s p a r t i s a n s d e l ' é q u i l i b r e b u d g é 
t a i r e à la t ê t e d e s q u e l s figure M. 
M a l r v o n t n é a n m o i n s o b t e n u q u e 
l e p r é s i d e n t d u c o u s e i l fû t e n t e n d u 
aur l a q u e s t i o n . 

C e t t e a u d i t i o n a u r a l i e u v e n d r e d i 
d e v a n t l a d é l é g a t i o n d e s g a u c h e s 
o ù s ' a f f r o n t e r o n t , à c e t t e o c c a s i o n , 
l e * s o c i a l o - c o m m u n i s t e s e t l e s r a d i 
c a u x m o d é r é s p o u r q u i l e m a i n -
l i e n d e l ' é q u i l i b r e d u b u d g e t , c o n 
d i t i o n d u m a i n t i e n d u f r a n c , e s t la 
m e s u r e l a p l u s p r o p r e à b i e n s e r v i r 
l e s i n t é r ê t s d e s f o n c t i o n n a i r e s q u i 
août i n t é r e s s é s p l u s q u e p e r s o n n e 
I n e p a s r u i n e r l ' E t a t . 

RENfi XOUS8EAU. 

LETTRE DE BRUXELLES 

Un avertissement 
de M. Vandervelde 
(sa HOTOI coaBBaraaniaaT raancrrLrx» > 

BRTJXXLLBS, 16 Novurs i t i 1837. 
La conseil général du Parti socialiste 

a adopté tut ordre du jour où il te dé
clare prêt d accorder son concourt à 
tout gouvernement gut donnerait des 
Garanties Tuant à ta réalisation du pro
gramme de 1936. Cet ordre du jour, pré
senté par MM. Vandervelde et Spaak, a 
été voté à Tunanimité. 

A première vue. il semblerait donc que 
l'accord fût complet dans le parti so
cialiste. Il n'en est cependant nen. L'ac
cord n'existe que sur un point: rester 
au gouvernement. Dans l'esprit de l'ex
trême gauche, c'est le meilleur moyen 
de réaliser 1 Etat socialiste vers quoi le 
dernier congrès a aiguillé les énergies 
du parti. 

Donc, unanimité pour rester au pou
voir, et unanimité aussi pour maintenir 
la décision dé M. Vandervelde: un •mi
nistère composé "le sept socialistes, six 
catholique», trois libéraux et un hors-
parti. Cette revendication a été une de» 
ciuses des échecs de M. de Man et de 
M. Spaak. La présenter, pendant les 
pourparlers de M. Janson. c'est jeter de 
nouveau sur sa route, une pelure 
d'orange pour le faire trébucher. 

Au fond, le parti socialiste espère 
toujours que les catholiques se sacri
fieront et s'inclineront devant le fait. 

La partie la plus importante du débat 
qui a précédé le cote de l'ordre du jour 
socialiste, est cells qui a mis aux prises 
trois des leaders du parti. Or, tous trois 
ont défendu des thèses différentes. 

M. Spaak, après avoir exposé l'èvolu 
tion de la crise miniitèrielle, t'est dé 
claré partisan d'un gouvernement tri 
partite d'union nationale. Or. il y a une 
profonde différence de nuance entre le 
tripartisme et l'union nationale. Celle-
ci implique un arrêt volontaire de toute 
campagne de nature à troublrr le tra
vail commun de tous les citoyens. Le 
tripartisme. au contraire, laisse les mi 
nistrej en présence les uns des autres 
comme des adversaires. Et celte idée ne 
M. Spiak de mêler tripartisme et union 
nationale t'explique parce quil doit te 
nir compte de la décision du récent con-

fgrês socialiste denlamer une campagne 
dans tout le payi, pour réaliser l'Etat 
socialiste. 

Le second leader, M. Balthcsar, dé
puté de Gond, ne croit plus à l'union 
nationale ; il est prêt d constituer avec 
la droite, un gouvernement bipartite. 
On ignore quelles seraient alors ses pro
position concrètes à la droite. 

M.Vandervelde, lui je,rallierait à un gou
vernement Janson, car il s'oppose à tout 
glissement à droite, donc à un premier 
ministre catholique. Il revient, sans sem
bler y toucher, à une formule de gauche. 
Et, dans l'impossibilité où il est de faire 
nommer un premier ministre socialiste, 
il préfère un premier ministre libéral. 
La personnalité de M Janson est au-
dessus de ce débat. Mais les déclara
tions de M. Vandervelde constituent uns 
sorte d'avertissement qui ne semble pas 
conciliateur. 

8... 

Le Roi des Belges 
à Londres 

(SUITE DE LA PREMIÈRE PAGE) 

Le roi Léopotd devant s'y embarquer 
pour aller rendra visite aux souverains 
anglais, la. ville d'Otende était abondam
ment pavolsée mardi mat in . 

Des 8 h., les enfante des écoles por
teurs de drapelets. faisaient la haie de
vant te gare marit ime, tand i s qu'arri
vaient les personnalités de l a ville. 

Peu après, un train spécial amenai t 
de Bruxelles M. Spaak, ministre dea 
Aff i l ies étrangères, et les haute digni
taires de te sui te du roi. 

A 8 h. 36, les cris répétas de « Vive 
le Roi 1 Levé de Konlng ! > annoncent 
l'arrivée du souverain qui a revêtu l 'uni
forme de l e u t e r u n t général. 

Le roi salue les personnalités pré
sentes , puis, M m e n t e à bord du paque
bot < Prince-Albert > qui arbore le grand 
pavots. Les commandante Van Hul'.e et 
Lauweryns l'accueillent et le conduisent 
k la cabine royale. 

La foule n e c««se d'acclamer cha leu
reusement le souverain qui reparait 
bientôt fur l e pont, accompagné de M. 
Spaak. 

On hisse alors .«ur le paquebot le p a 
villon royal, qui à 8 h. 45. quitte le port 
et passe entre les estscades . tandis que 
le carillon sonne la « Brabançonne t e t 
< Vers l'avenir > et que l a foule o v a 
t ionne le roi. 

Pour le développement des relations de tourisme 
• 

Le Comité français de la Confédération touristique franco-belge 
s'est réuni à Lille 

Conférence» nnioertiteàres 

Six aimées 
de vie littéraire 

française 
(1950-1956) 
Du faux intellectualisme 

de Paul Valéry 
au faux spiritualisme 

d'André Gide 

NOTES PART 

Les DLLÉCAT10N5 DES COMITÉS BELGE ET FRANÇAIS 

Le conflit sino-japonais 

Nankin étant menacé 
le gouvernement chinois 

va changer de siège 

Chwnenal, 16 novembre, 
progression Japonaise dans la région d u 
Yang-Taé, — tes Japonais ont, e n ef
fet, occupé Chang-Chou à 86 tans, a u 
nord de Chang-hai. k m i - c h e m i n entre 
ce t t e dernière ville et Nankin — le gou
vernement de Nankin a décidé de t rans 
férer le stege d e ton administration c i 
vile dans le Sze -Tthouen . 

La presse chinoise annonce qu* les 
Japonais ont débarqué des troupes dans 
l'Ile Chang-Yln-Cha , sur le bao Y s n g -
Tse , à 30 ki lomètres au n o ~ i a i t de 
Klang Yln. SI ces troupes étaient trans
portées sur te rive droite d u Y an Tse, 
e l le menacera ient le flanc d » troupes 
chinoises qui ba-tent e n retraite vers 
l'ouest, e n direction de Ou Sih. 

La* fortifications qui protètent N a n 
kin ont été renforcées e n vue de l ' im-

un détachement d'infanterie japonaise, fraîchement débarqué 
à Changhat, 'attend rordre d'attaque. (pn. Tram pus.) 

D e v a n t l a , mlnence de la plus violente batail le de 
te guerre, celle que les Japonais ont 
l ' intention de livrer pour prendre la 
Capitale. 

Les ambassades étrangères prennent 
leurs dispositions pour l'évacuation de 
leurs nat ionaux, mai s elle sont gênées 
par le manque de moyens de transport. 

Les renforts japonais arrivent en 
masse dans la région de Changhaï , et 
on est ime à 250.000 le total des effectifs 
Japonais qui s'y trouvent rassemblés. 

Malgré la pluie, l'avance Japonaise ne 
se ralentit pas. 

Le colonel Watervllle. de la Crolx-
Rouge Internationale, e s t ime A 800.000 
les pertes e n h o m m e s des Chinois sur 
tous les fronts déplus le commencement 
des ho-,tllités. 

Le roi Lepoki. qui avait é té accueilli 
a son débarquement eur le sol britanni
que à Douvres par le duc de Oioucester, 
arriva a 15 heures a la gare de Victoria, 
à Londres. Les souverains anglais l'ac
cueillirent eux-mèmeo à aa descente d? 
train. 

Le roi des Beiges se rendit ercuite au 
Palais de B u c k n v h a m . 

Puis, après avoir pris quelques i n s 
tants de repos à l 'ambassade de Be l 
gique, 11 y reçut ies représentants de la 
colonie bëcge de Ijondres. ainsi que lady 
Baldwin et lord et lady Samuel . 

Le soir, e n son honneur, un grand 
banquet tut offevt au Palais de B u c -
kingham. a-Jjuel prenaient part 180 
personnes. 

La célèbre orfèvrerie d u palais royal 
brillait sur les tables et tes mvts étaient 
servis d a n s le service de porcelaine c e 
te Jarretière. 

Le roi Léopold était placé entre le roi 
George VI e t te reine Elisabeth, A ' 
table principale eu s iégeaient aussi .a 
reine-mère Mary et douae autres m e m 
bres de la famil le royale. 

Le premier ministre e t plusieurs 
membres du gouvernement , I ambassa
deur de Belgique et plusieurs membres 
du corps diplomatique éta ient au n o m 
bre des invités. 

A la fin d u banquet, le roi George a 
porté un toast A son Invité. Le roi Léo
pold y a répondu par quelques paroles 
de remerciements qui ont é té vivement 
appréciées. 

M. Georges Bonnet préside 
le déjeuner 

du Syndicat des quotidiens 
régionaux 

Paris, 16 novembre. — M. G. Bonnet , 
ministre des F inances , a présidé mardi 
le déjeuner du Syndicat des quotidiens 
régionaux. 

M. Soustel le , président du syndicat, a 
salué M. Georges Bonnet , a rendu h o m 
mage à s o n a u v r e , dans le domaine 
financier e t lui a déclaré que tous les 
Journaux du syndicat sont prêts à lui 
donner l'aide active de leur influence et 
de leur autorité. 

< La vie de la presse est menacée , 
a-t- i l ajouté, s o n avenir ne peut laisser 
indifférents les pouvoirs publics. Il ré 
c lame pour demain des a m é n a g e m e n t s 
nouveaux. C'est u n statut original pro
pre à la presse, délibéré avec elle qu'il 
faudra construire. Nos exploitat ions ont 
atteint , s inon dépassé , la l imite au-delà 
de laquelle le ministre des Finances , 
grand comptable scrupuleux et pré
voyant , s'expose aux plus graves décep
t ions. Ce serait une singulière politique 
économique — ce n'est p a s l a votre, M 
le ministre — celle qui anémiera i t à la 
fols le budget et la presse. > 

En terminant . M. Soustel le s'est dit 
certain que M. Bonnet saurait s'atta
cher à résoudre ces difficiles problèmes 
et l'en a remercié. 

M. Bonnet a remercié le Syndicat de 
la cordiale réception qui lui a été ré 
servée. 

Il a exposé ensui te brièvement de 
quelle façon, c o m m e les chiffres le dé 
montrent . 11 a pu faire face à de lourdes 
échéances , e n conservant intacte l'en
caisse métal l ique de l a Banque de 
France . 

E n ce qui concerne la presse, 11 a s o u 
l igné que les difficultés qui l a frappent 
n e s on t pas venues d u ministère des 
Finances . 

En terminant . 11 a Insisté sur les ser 
vices que rend la presse e t sur son 
importance. 

< Je suis heureux, a-t- i l conclu, de 
dire que le Syndicat des quotidiens ré 
gionaux peut, e n toutes circonstances, 
compter sur mol et de porter un toast 
à sa prospérité. > 

Ce toast a é té longuement applaudi. 

Noua avons slgnslé la création d'une 
confédération tourte-Ique franco-belge qui 
aura pour but d'Intensifier les relations 
entre les deux pays amis sur 1* terrain 
du tourisme. 

C'eut dans cet esprit que le comité fran
çais de cette Confédération a reçu mardi 
après-midi, a l'Hôtel Terminus à Lille, une 
délégation du comité belge. 

La réunion fut présidée par M. René 
Reubrez. président général de la Confédé
ration touristique franco-belge, entouré de 
MM. Chrlstlaens, président de la Fédéra
tion dea groupements commerciaux et Dé-
hédin. vice-président de l'Automobue-Club 
du Nord. 

La délégation belge était composée de 
MM. Degroo:«. président du Royal-Auto-
moblle-Club du Halnaut; Maréchal, atta
ché au ministère des Chemins de fer bel
ges; Cosyn. administrateur du Tourtng-
Club de Belgique; Durteux, secrétaire gé
néral de la Fédération touristique du Hal
naut et MM. Leroux, secrétaire-adjoint de 
la Fédération touristique belge, représen
tant le Tourlng-Club de Tournai. 

M. Jacquet représentait M. le préfet du 
Nord. On notait aussi la majeure partie 
de* membres de l s Confédération touris
tique 

M. Reubrez. après avoir présenté les portantes. 

excuses de plusieurs personnalités, a 
souhaité la bienvenue aux membres de 
la délégation belge. Il .'appela brièvement 
le but de la confédération franco-belge 
et fait dea vœux pour l'amlUt franco-
belge. 

Mât. Chrlstlaens et Dehédln spporté-
rvnt l'adhésion la plus complète des 
groupements qu'ils dirigent M. Jacquet, 
au nom de l'administration départemen
tale, salua délicatement les représentants 
S l g e s , les assurant, ainsi que M. Reu-

es et ceux qui l'entourent de la solli
citude de la Préfecture. 

Enfin. M. Degroote. parlant au nom 
de la délégation belge, remercia s»s amis 
du comité et précisa la voie a suivre 
pour rendre les relations uurist iq' ies 
fructueuses pour les deux pays 

On aborda ensuite les questions 
l'ordre du jour. Chacun apt.crt* 
suggestions pendant une longue séance 
de travail qui ne dura pas moins de deux 
heures. 

On décida notamment que des expo
sitions touristiques seraient organisées 
Incessamment dana plusieurs villes de la 
région par noa amis belges. De leur côté. 
lés belges s ldîront les syndicats d'initia
tives français à entreprendre une active 
propaçande dans plusieurs localités lm-

Au Conseil 
de préfecture 

l'élection de M . Robert Descampa 

dans le canton 

de Tourcoing'ISord est validée 

Le conseil de préfecture, dana un ar
rêté fortement motivé, a validé l'élection 
de M. Robert Descamps, au conseil géné
ral du Nord dans le canton de Tourcotng-
Nord. élection qui avait fait l'objet d'une 
protestation des communistes Boatoen. 
Dubled et Casier. 

L'arrêté constate que les faits de pres
sion et de menaces ne sont assortis d'au
cune preuve, que les recommandations en 
faveur de M. Desjamps du lieutenant de 
douanes Fomler ne sont pas établlea 
d'une façon exacte, que l'instruction n'a 
révélé aucune entente entre cet officier 

Pour avoir détourné 
huit cent mille francs, 

M. Loervoet, notaire 
à Fléchin, 

conseiller général, 
est arrêté 

A ls suit* d'une enquête menée par la 
brigade mobile de Lille, k la demande 
de M. Ouérln. Juge d'Instruction, a St-
Omer. U a été procédé lundi soir, à 22 h., 
à l'arrestation cri M* Robert Loetvoct, 
notaire à Fléchin. conseiller général du 

, . - - i t Icanton d* Fauquemberguea. capitaine de 
e t la candidat, qu aucun* justification \ I t 9 e r n e t c h e T a u e r d e j . W t l o n ah0n-
n'a été fournie de la réalité d'une per-1 neuT 

L'ALLEMAGNE 
VEUT POUVOIR MOBILISER 

IMMEDIATEMENT 
DEUX MILLIONS ET DEMI 

D'HOMMES 

Londres. 16 novembre. — D'après > 
correspondent d u « Daily Telsgrâpti > à 
Tlaelsn l s gouvernement a l lemand a dé
cade d organiser prochainement des exer
çâtes d'entraînement militaire atnsqueis 
devront partiesper tous les Allemands de 
SI A «e ans . En Prusse orientale, la l i 
mât* d 'as* a é t é porUe A M an*. 

Cette masure a pour but de doubler 
chacun* des divisions de l 'année active 
d'une division de réservistes dont l'édu
cat ion mllttsUr* serait aussi compléta 
«ue celle de s classes tous les drapeaux. 

On pourrait ainsi mobiliser lmmadla-

La question de l'unité 
syndicale internationale 

Moscou, 19 novembre. — Au cours 
d'une réunion qui s est déroulée au P a 
lais des syriqfeat* e n présence des déié-
ga,t»n«,étraibgèTBa qui ont assisté aux 
fêtas 4tu vingtième anniversaire de la 
révolution soviétique, M. Scevermic. s e -

| crééetre de l'Union d e s syndicats profes
sionnels soviétiques, a annoncé que M. 
Jouheux, secrétaire de la Confédération 
générale d u travail de France se rendra 
à Moscou entre l e 33 et le 3S novembre, 
afin, dit- i l . de discuter avec lu i -même 
et M. Lovoaki, chef de la sect ion ' 
relations internationales , de la question 
dm l'unité syndicale internationale. 

d'hommes parfai tement entraînai e t 
disciplinés, possédant u n e valeur e o m -

. „ _ — _ batuve qui ferait d'eux une armé* d* 
MaWss près «Va deux misions et demi eboc redoutable. 

Une très légère amélioration 
de notre balance commerciale 

Paris, 18 novembre. — Le ministère 
du Commerce publie ce qui suit : 

« Les résultats-statist iques du c o m 
merce extérieur de la France pendant le 
mois d'octobre font ressortir, t a n t e n 
valeur qu'en tonnage, un accroissement 
général de no* échanges . 

» 81 l'on ne considère que la part de 
notre commerce effectuée avec les pays 
étrangers, il apparaît que le déficit de 
notre balance commerciale s'établit pour 
ce dernier mois à 1.004 mill ions seu le 
ment , alora qu'il s'était chiffré à 1.047 
mil l ions e n septembre et à 1.583 mil l ions 
e n février. 

> Ce déficit est l e plus faible des dé
ficits mensuels enregistrés depuis n o 
vembre 1936. 

» Ma valeur relative, l 'amélioration est 
plus n e t t e encore: le rapport de nos 
exportations à n o s Importations s'établit 
k 64% contre S9% e n septembre et 66% 
f n aoftt dernier. > 

— Aas asatass *• la *•(•*. Mari* Badson, 
qui rspsâasn eu m*uitt« d* «on mari, a 
été ' eeoaaasué* t » sas e s réclualsn *t 
U aas d W U I s l i s o " 

mission de quinze jours du soldat De-
deyn*. qui a voté aux deux tours de scru
tin, enfin que la présence dea agents de 
police chargés du maintien d* l'ordre n'a 
•U aucune Influence sur l'élection. 

L'élection de M. Peeter», nommé 
élu à une voix de majorité 

au Conseil d'arrondissement 
dans le canton de Lille-Nord, 

est annulée 
Le conaell départemental de préfecture 

vient de rendre son arrêté dana l'Instance 
Introduite par M. Neu, candidat modéré, 
au conseil d'arrondissement, dana le can
ton de Lille-Nord, où M. Prêtera, candi
dat soclsllste, svalt été proclamé élu à 
u«n voix de majorité. 

En raison de l'Irrégularité des opéra
tions électorales et eu égard au faible 
écart de voix ( 1 ) entre les candidate, le 
Conseil a estimé qu'il y avait Heu d'an-
nuler l'élection de M. Peetera. comme 
membre du conseil d'arrondlsaemant du 
canton d* Lille-Nord. 

D'autres réclamations 

sont rejetées 

Le Conseil a rejeté la protestation de 
Marlot contre l'élection au conaell 

d'arrondissement dans le canton d'Orchte* 
de M. Delsart. 

Il a rejeté également la protestation de 
M. Lapierre contre l'élection de M. Wad-
blcd dans le canton de St-Amand-les-
Eaux, rive gauche. 

D'autre part, le conseil a rejeté des ré
clamations concernant le canton de Mar-
colng, le canton de Dsnaln. etc... 
Dans le canton de Saint-Amand 

(rive gauche) 
Le conaell a validé l'élection d* M. Ju

les Davaln* au conseil général du Nord. 
4 

Le Ronbaisien Lampe, assassin 
de l'intendant Boniface, 

ya être interné 
Aynt eu connaissance du rapport des 

médecins ailénlstes qui ont procédé a 
l'examen mental de Lampe, le chômeur 
roubalalen qui aasaaslna. le 1" septembre, 
à coups de pistolet, l'Intendant Bonlface, 
directeur par intérim du service des pen-
alona militaire* à la caserne Souhsm. 
M. Orosjean. juge d'instruction, a décidé 
que l'assassin aérait interné dana un asile 
d'aliénés. 

6J 

Nous n'extradons pas 
nos nationaux 

La Chambre dea mise* en accusation 
a refus* l'extradition d'Adolphe Van 
Belleghem. Agé d* 41 ans. réclamé par ls 
juge d'instruction de Tongres, pour me
nacée et violence*. 

L'Inculpé est né en Franc* de parent* 
belges, 11 était domicilié A Roubaix. k s* 
majorité et U figura sur les listes d* re
crutement A Lille. 

Vsn Belleghem est donc français et ne 
aaurait être extradé. 

• 
L'arrêté du maire d'Armentièrea 

révoquant M. Gauquié, 
secrétaire de mairie, est annulé) 
Il y a qulns* Joure. noua avons rendu 

compta de* débat* d* l'Instance Introduit* 
par M. Oauqulé. secrétaire général de I* 
main* d'Armenttére*. contra un arrêté du 
malra d* cette ville en date du 37 jan
vier 19S6 1* révoquant de ses fonctions. 

L* conseil interdépartemental vient d* 
rendra son arrêté annulant l'arrêté du 
m a i n pour abus d* pouvoir. 

y a quatre ou cinq semâmes. M* 
Loetvoet. qui avait lui-même reconnu des 
faute* dans aa geation. «valt envoyé sa 
démission a la chancellerie, mais 11 était 
trop tard. Le notaire avait non seulement 
négligé ses affaires, mais détourné des 
sommes Importantes, ainsi qu'en témoi
gnent les résultats d'une perquUl flon 
fait* par M. Ouérln. Juge d'Instruction ; 
Pressant, commissaire divisionnaire de la 
brigade mobile et deux Inspecteurs. 

L'arrestation do notaire 
Lundi matin, à 10 h.. M* Loetvœt ae 

trouvait à un entarr u n t . A . i s sue de la 
cérémonie. 11 se r.ndlt dans un café, afin 
de prendre une consommation avec quel
ques-uns de ses amis. C'est la que lui fut 
signifié le mandat d'amener lancé par le 
Juge d'instruction de Salnt-Omer. Ce man 
dat d'amener devait être transformé, dsns 
la soirée, en mandat de dépôt r. la suite 
d'une perquisition faite chez le notaire. 

Cette opération eut Heu dans l'sprés 
midi. Y participaient: MM. Ruolt. procu
reur de la République: Tison, substitut: 
Ouérln. Juge d'instruction; M* Bonniéres 
président de la Chambre dea notaires du 
Pas-de-Calais: Parent, notaire à Saint 
Orner: le commissaire Freasard et ses Ins 
pecteurs. 

Les magistrat* procédèrent k une mi
nutieuse visite qui permit de découvrir 
de* documents importants et suff isan 
ment accablant* pour motiver la déci
sion du Parquet. 

L'arreataUon de M' Robert Loetvoet 
que l'on peut qualifie- de eensatlonn 
fut une surprise pour la population qui 
ne l'apprit que dans la matinée de mardi. 
L'inculpé était, en effet, très connu non 
pas seulement dans le monde de* affai
re* et le monde politique, mais encore 
parmi le* anciens combattant*, le* offi
ciers de réserve, etc... 

Des dépenses inconsidérées 
M* Loetvoet est Inculpé d'abus d* con

fiance «t de détournement de denier* 
par fonctionnaire public. 

Il a reconnu avoir détourné environ 
400.000 franos depuis un an et «on passif 
s'élèverait à environ 800.000 francs. 

Oea sommes ont. pour la plupart, été 
dépensées par l'Indélicat notaire au cours 
de* partie* de plaisir qu'il entreprit quel
que temps spré3 qu'il eut quitté le deuil 
de aa femme. 

Né le 31 avril 1894 k Bournourg. U 
avait succédé. U y a douae ans, k son 
père dont l'étude existait depuis environ 
50 ans. 

H avait été élu conseiller général du 
canton de Fauquemberguea le 11 décem
bre 1037, en remplacement de M. Jonnart, 
sénateur, décédé et U fut réélu en 1934. 

Il était président ou membre de plu
sieurs société* du canton. 

L'Inculpé, avant de monter en voiture 
pour être conduit k la maison d'arrêt de 
Salnt-Omer. a demandé l'autorisation de 
rédiger immédiatement sa démission de 
conseiller général qu'il fit parvenir au 
préfet du Pa*-ds-Caiaia. 

• 

Les voyageurs représentants 
et l'augmentation des tarifs 

de chemins de fer 

Henri Simon svs i t montré dsns 
une première conférence que. pour Paul 
Valéry, la crise de ls civilisation moderne 

mtlellement une criée de l'esprit 
leaprlt est d-venu incapable de gouverner 
le monde trop compliqué et trop artificiel 
que *on Ingéniosité s construit. Tout* la 
que*.ion se ramène k ssvolr «s i l'esprit 
humain pourra surmonter ce que l'esprit 
humain a fait ». 

C'est en effet une question — avoua 
P. H. Simon — mais est-ce la *eulef 

Noua n'avons plus saaez d'esprit pour 
gouverner ".es créations de notre esprit: 
soit — msls d'abord, qu est-ce qu* l'es
prit? » Et. par un tex.e fort clair d* 
« Variétés III >. Il montre que l'esprit, que 
Valéry définit une « puissance de trans
formation ». se réduit dans a* pensé* a 
l'Intelligence technique, transformatrice 
du monde matériel, et k l'intelligence 
artlatlque. créatrice d'ouvrages nouveaux. 
« Mais est-ce là tout* l'intelligence? Kt 
l'Intelligence qui s'élève k la contempla-
t!on d*slntére«sé- du Juste, du vrai et du 
beau? L'Intelligence du philosophe ou du 
saint, qui s'absorbent dsns ls méditation 
de l'absolu et dsns la connaissance de 
Dieu? L'intelligence, en un mot. qui e*t 
« esprit » — car l'esprit est plu* que 
f-lligence proprement dit*. U est l'intelli
gence ouverte sur l'amour? Kh bien 
vraie notion de l'esprit est absente de ls 
pensée de Valéry, et tout son diagnostic 
de ls cris* du monde moderne en est g i s 

ement faussé. » 

C'est ainsi que Valéry, le* yeux fixés sur 
es miracles accomplis depuis cent ans 

dans l'ordre du progrés matériel, est porté 
k croire, un peu naïvement, que l'homme 
d'sujourd'hul est. dsns sa façon de vivre 

même de sentir, absolument différent 
de ses ancêtres. Msls est-ce bien vrai? Ce 
qui a changé, ce ne sont paa lea impulsions 
motrices de l'activité humaine, ce sont lea 
procédés et les instrumenta par lesquels 
cette activité s'exerce. « Le fait de ae dé
placer k 600 kilomètres k l'heure ou de 
téléphoner aux Antipode* ne change abso
lument rlrn au cœur de l'homme: Il Ira 
plus vite où aes passions l'appellent, et U 
mentira au téléphone, vollk ;out >. Pré
tendre, comme le fait Valéry, que la lec
ture de l'histoire est devenue inutile, ou 
même nuisible, parce que notre civilisa
tion présente n'aurait plus sucun rapport 
avec le* civilisations du passé, c'est oublier 
qu'il y a un fond stable et universel 
d'idées et de senti nent* humains, et que 
les passions qui bouleversent notre uni
vers politique sont déjà peintes chez 
Tacite. 

< Oui. conclut M. P. K. Simon. 11 existe 
ujourd'hul u n e disproportion entra 

l'homme et la civilisation créée par 
l'homme, msls elle n'est pas sur le plsn 
où Psul Valéry croit la voir: ce l le n'est 
» pas entre l'Intelligence et les créations 
» de l'intelligence, mais entre l'âme et 
> le corps ». C'est Bergson qui l'a dit dana 
les < Deux source* » : l'homme moderne 
un corps trop grand pour son km*. L* 
progrés mstérlel a ml entre ses maina 
une énorme putasanoe. mais le progrès 
moral n'a pas marché assez vite pour lui 
apprendre k en bien uaer. Vollk où se 
trouve l s véritable crise de la civilisation: 
pour le comprendre, 11 fallait dépaaaer cet 
élégant intellectualisme que l'auteur du 
< Cimetière marin » prend k tort pour le 
sens de l'esprit. 

e*ux-ct ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
dana la nature. Bs sont aa 
parfois, réconfortant et êHiaisl 
par ls apectacV* d* ls beauté, saxaaer *saa* 
pris*, issu ailés. ~. *• 

Ces réflexion*-**, on 
char de Vas faire en va 
du brillant peintre 
nous revient, après quelque* i un ensemble Important s t 
varié d œuvra*, d* choix. Cas* 
deux heurs* déUcteuses qu* ester ; 
talion donne aux 
passer k U Galerie Dujardln. k 
Ciel ls 39 novembre au sotr. 

Bru***, la Bretagne. 1* Jura, Isa i 
1 «mplre français du soleil, des ds-aw< 
de la Méditerranée, leurs ait** dél 
ou grandiose*, leurs typas d'un esaa 
extraordinaire sont le* llsuSSPt d e 
œuvre k laquelle on sent tout d e -
qu'un tempérament i i isnlUllsaaaa 
profondément artiste s donné aven 
coeur et toute aon lntll l la*a*s a 
donc pas étonnant qu'elle 
1* spectateur une telle 

Rien de figé, dé prévu, m 
procédé exclusifs : le goût seul de l a .sa
nté et le don de la dira. Alora, q u i n t «fc 
osa types de Femmes du sud 
merveilleux de coitleur, d'astsea 
lur* «'offre s u génie d* 
votl* prêt k utiliser tour k tour 
moyens ds l'art de peindra pour a n % 
nuire, avec une lntaasa p**ptt*Moet 
rie l'expression étonnant* s t cette k 
monle de ton* dans 
du costume dont elles ont 1* 
et qui sont en al Heureux 
leur carnation brûlée. St . sens ostt* sav-
parence. qu'il s'aglaa* d'un* figura, *rtr|t 
s'agisse d'un paysage, s* lit la *ntxst*n*m 

Bruges, an coup d* soist! après I* aéaSB, 
on le sent autant qu'on as voit, aar e"*B» 
la nature même, comme est Hiver, s/tt 
n'est autre que le jardin dé M 
s'établissent de al aédulsanta 
tons. Ailleurs, c'est le trait 
o uriné, qui donnera sa 
a tel Pécheur breton ou 4 
rlne bretonne. D* l'aquarelle 
ture. Eugène Villon n* rafM 
vu, par exemple, qu* 
Bourges donne cette 
sance avec cett* ~ 
chitectural* : pourvu qu* l'on vos» i 
ment se profiler sur sa toile ou son 
ton la ligne noble «t 
Jure, et qu* la somptueux* *t i 
nallté d ocre brun dea locltaia <t» Ttp«*S 
produise comme une sensation iili|*li|i>s 
Pourvu encore que I* peintre réalisa de 
lui-même, dans aon vivant Femaé l et 
l'artiste, cette physionomie qui est . 3* 
preuve parfait* d* la Lisultua* qu'a 
donne k l'expression de l s venté . 

Le frémissement d* la vl*. la t o n * d* 
la vérité, c'est le résumé du beau tassas) 
d Eugène Villon. 

A. T . FUNDRE ET ARTOIS 
PAR 

(iermaine Acretniat 

Cette sympathie donnée aux f très et sux 
choses, ce tourment de la Justice et cette 
soif du psrfslt amour, pour *out dira 
cette aspiration aecrét* ••u lvln qui man
quent tellement k la pensée Ce Valéry, ce 
sent au contraire lea Impulsions profondes 
de la pensée d'André Olde. A Olde. on n'a 
pas k reprocher devoir ignoré lea valeurs 
spirituelles, msls, ce qui est en un certain 
sens plus dangereux, de les avoir cher
chées ou elles ne sont pas, d'svolr étanché 
en des fontslnes impures la soif d'un coeur 
noblement humsin. Les appela cecreta de 
sa pensée ont ame-ié Olde su commu
nisme, puis Us l'en ont séparé. Quel était 
le sens de son adhésion? Quel est aujour
d'hui celui tae sa rup e? C'est ce que 
M P. H. Simon se propose d'examiner dana 
son prochain cours. 

M. 4e F. 
» 

L» hareng est dsvtnu plis rare 
sur ls littoral 

Les pécaeers dé la Manche 
attirent l'attention des pouvoirs pablics 

sur leur uruatioa 
Boulogne. 16 novembre. — Les marina 

pécheurs de la côte de Dunkerque k Satnt-
Valéry-en-Oaux, se sont réunis mardi a 
Boulogne, sous la présrdenoe de M. Ma-
gnler (Calais). Ils ont examiné la si tua-
tion délicate dans laquelle ae trouve 
actuellement leur Industrie. Dans la pêche 
au hareng, qui devrait battre son plein 
depuis trois semâmes, certains équipages 
de douze k quinze hommes n'ont effectué 
Jusqu'Ici que des pèches d'une valeur de 
2.000 franc*, insuffisantes pour couvrir les 
frais d'armement et les salaires. 

Le directeur du laboratoire de l'Office 
scientifique des pèche» de Boulogne, M. J 
Le Oall. a expliqué que la mer était enva
hie par dea diatomées, petites algues, que 
lea harengs évitent, et que le degré de 
salinité des eaux de la Manche avait di
minué. 

Lea marins ont décidé qu'une célégatlon 
rendrait auprès de M. Taaso. sous-secré-

tslre d'Etat a la marine marchande, pour 
attirer son attention sur la si tus tion 
compromise de 85 000 pêcheurs. Ils lui de
manderont notamment que la loi accor
dant une aide k la grande pêche soit éten
due k la pêche cotlera et que la loi aur 
le* calamités maritimes Joue en ls cir
constance. 

• 

L'affaire de Quesnoy-sur-Deûie 
M. Orosjean. Juge d'Instruction, a con

fronté mardi dana se cabinet. A. Mllle-
e qui fut le principal auteur de l'agres-

alun contra un* vieille personne, habitant* 
d un hameau pré* de Qucsnoy-aur-Deûl*. 
La victime a formellement reconnu Mllls-
ville qui. de son côté, a persiste k nier 

Après cette confrontation. Mlllevllie a 
regagné sa cellule k la prison de Loos. 

» 
A Lille, une anto renverse 

«Ifux motocycliste* Le syndicat confédéral cégétlat* dea 
voyageurs nous prie d'insérer : 

M. Bonnet, ministre dea finances, pré
volt pour le 1" Janvier, un* nouvelle 
augmentation de* tarit* de chemin* d* 
fer. qui «eralt de Tordra d* 36 %. 

L* chapitre ds* dépense* d* train 
augmente de 50 % pour le* voyageur* 

La Fédération de* syndicat* d* voya
geurs représentant* de la C.O.T. élève 
un* vigoureuse protestation contre une 
telle augmentation. B i s réclame pour lea 
voyageurs-**pressât*au. titulaires d* U 
carte k demi-ptaes. 1* maintien du s t a t u 
quo sur la béas des tarifa en vigueur en I liste, grièvement atteinte, ont été admis 
huHet dernier. l à l'hôpital saint-Sauvsur k Luis. 

Dans la collection : < Gens et paya d* 
chez noue > de Glgord. 
Acretnant publie u n ouvrée* j 
la Flandre e t l'Artois. La brS lanU r a -
rrasnciere de < Ces 
peaux verts > y décrit ses : 
la saine e n parlant d e notre van*. ; 
sommes heureux de pouvoir e n | 
un extrait : 

Nous sommes dans un ! 
auquel succèdent d'autres 
meublé* d* la rnem* façon. Sur ds* t a 
bles, longues «t larges, sont assaasaatte 
des toisons. L'opération qui s* test' est 
s'appelle le triage. 

— Ces sacs gonflés, nous expllqai g aa , 
contiennent dea coupes d* lam* 4 * a t t 
mots. Ils viennent d Australie, du Cas» cas 
d* la République Argentins. 

— Tenez, nous dit un trieur, eatls st 
arrive d'Australie. Je l s larnnnal* k an 
blancheur. Celle-ik. qui est rouge, vtsaa 
d* la République Argentin*. U faut s a 
voir que, par la transpiration du asewtaav, 
la terre d* chaque pays ss eoU* 4 aa sa i 
son. C'est pour nous un m o t — tsmmm» 
d'identification. Pour nous ranaséassar. a l 
la couleur n* nous suffisait paa, aaaa 
aurions aussi l'odeur. Certain** toisana 
sentent la prairie, ou ls bois, ou raar 
marin. 

— Pourquoi faites-vous un choix pan-
ml las touffes et les places-voua dan* des 
corbeilles différente* f ^ ^ ^ H 
• — Paras qu*. chez la 

laln* n'est pas partout 
des épeuat» est très fin*, car la t*t 
protège dan* le* fourrés. Celle ds la < 
as est plus ou moins commun*, sslna 
1 animal, qui se coucha toujours du I 
cdté. s'étandslt k droit* o u A gaucha. • 

— c.-Be d* la gorge doit êtra la psaa 
bell* T 

— Au contraire I L* mouton rasas**) 
avec l'eau qu'U y fait glisser quand • 
b o i t 

— A quel sa* donne-t-u aa saetBeaa* 
l s lns J 

— La meilleure laine **t cclls aa s t 
premiers coupe. Ou l'sppell* « haaajeaprs» 

Pour obtenir leur couleur nanaséatst 
toutes or* toisons vont car* lavé**, 
le* voyons aux prisas arac un 
d'eau savonneuse, n i a s seront < 
gérement huilées, lissées, puis 
séchée* e t aspirées par un large 
qui les avalera gloutonnement. 

La hune sst *ll» alora 
blanche f Pas tout 4 f a i t Four 4ar* da-
barassé* complètement d* sas lsassaré-
téa. U faut qu'elle passe au cardaaa. Skaa 
Innocence semble croîtra 4 châtra* opé
ration. 

Quand on arrive au pstanag*, la estai* 
tacle est infiniment gracieux. On ss e n t 
rait data un pays Imaginaire. On* aaar 
gueur Identique a été obtenu* peau i 
tes les touffe* : environ deux 
d'un doigt. L** déchets, qui 
la fabrication dea feutres, ont 
Ooeasa* un voué araebnéan. 
sont bout k bout étalées. Un* 
lea saisit, les resserra st las roula an ( 
me* boules, dont la blsrarasmir : 

a n éblouissants, 
parauon d'un grand ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
neige. C'est le calme d* ls doues-or a s i 
la pureté. 

Nous demandons quelle sst la • 
té d* peigné qu* fournit 
un mouton : 

— Un kilo. Or, nous tra* 
journellement la sains de 60.04») i 

En nous approchant d'un* das apsaaa* 
boule*, noua constatons qu* la Ht**1 «a» 
poreuss n'a encore sucua* soUSisa. Otsmt 
pour la rendra réelMaaa* qu'a éaê «fé*a 
la filature vers laquelle nous aaaa ***** 
xeona k présent. 

Ls la ias n'a plus son air U n i ma* a n 
tressa fillette. Etire*. «Il* sesabis assfJJB 
candide. On 1-anUoalt. On uni» a a * Bj6)S*a 
a un* sutra. puis k quatre, p**a » « * * * 
En s'affirment, «Ue étend d a anasaaml7? 

Mardi soir, k 30 heures. Avenus ds 
Soubiae 4 Lille. M. Edouard Sln*o".i*. 
38 an*, au service des Et*blUniment* 
Testu, de Parla, oonaulsant une fort* 
auto, *e dirigeait vers Lambaraart. Ren
iant k gauche. U tamponna violemment 
une motocyclette monta* par M. faut 
Brya. 34 ans, d* rives s t Maurtca O*-
bun*. 17 ana. de Iiomm*. 

M. Brys. après avoir reçu las soins 
d'un docteur, a été reconduit 4 aon do-

| rnlclle. L* jeun* Debune et r*utonv>bt-

servirons. A 
t été rattrja. 

Brevet d BB*TJtn*aa* 
à r e m p l o i *rin«raasar 

1* JWBBt U norambra. i 
tal sauitaiis ejsrtv*. rat ds 
taire, 6 Lille. 

Os brevet doan* 

èm 


